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CONDEPHAAT 
V 

PROCESSO N.° 
Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

Posse atual da 
documentação 

10*^73- 
Técnico 

responsável 

i&wt 
Setor s U- 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo T é?.<pl0 

Processo de 
referência 

Poder Público. Pessoa Física. j Pessoa Jurídica. /        Poder Púfc 

**'. I Telef. RG 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

CEP 

Bairro 

UF 

Ender: 

Bairro: 
N.°do 

_                                                       ! contribuinte 

Município UQMJPJJAâL ^anl/j^JA 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações / 1 Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios   | Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

■ai Serviços de Conservação A Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

m 
Ml Outro: 

- 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

/>, Edificação. 

Área natural. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Pauloí^ rde.*-£L de Q 

V&   , \ssin atura 
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GABINETE   DO 
PREFEITO 

J-srefeltura ylLimicipal ae ^yackeeira j/^auíisi 

Ofício-GP-585/77. 

Senhor Diretor: 

ESTADê   DE   SÃê   PAUL* 

Cachoeira Paulista, 02 de agosto de 1.977. 

f 

Em atenção ao interesse demonstrado por todos aqueles que e, 
principalmente o governo, no sentido da perservação histórica de monumentos 

ou imóveis que refletem tradição, venho com o máximo interesse, expor e re- 
querer a Vossa Senhoria o seguinte: 

0 Município de Cachoeira Paulista, situado no Vale do Paraí- 
ba, mantém em sua cidade um patrimônio histórico do mais subido valor.Tra-^ 
ta-se do edifício - Estação da Estrada de Ferro Central do Brasil, a maior/ 
e mais solida de todo ramal. 

Nao ha necessidade de grandes informes, porque uma ligeira / 
vista d'olhos, justifica a medida que vimos depleitear - qual a de seu tom- 
bamento por esta digna instituição: 

A referida estação que foi inaugurada em 7 de julho de 1877, 
desde então recebeu o cognome de fortaleza, tal a espessura de suas paredes 
e madeiramento de ferro e " pinho de riga". 

Seus dois grandes torriões abrigaram altas personalidades do 
Império e da República, para solenizar os motivos cívicas e sociais. 

Essa mesma estação foi o ponto de convergência e de irradia- 
ção de uma grande zona, dada sua colocação geográfica de Cachoeira Paulista 
que se situa entre as cordilheiras do mar e úa Bocaina, tendo ao centro a / 
grande calha do Rio Paraíba. 

Cachoeira Paulista, deve seu desenvolvimento a Estrada de -/ 
Ferro Central do Brasil, e principalmente, a esta estação que foi o ponto / 
de ligação da então Estrada de Ferro Pedro II, (do Rio à Cachoeira) e a Es- 
trada de Ferrro São Paulo - Rio ( entre São Paulo e Cachoeira Paulista bito 

Ia estreita).Gostaríamos de dizer que esse mesmo imóvel abrigou os milhões/ 
de sacas de café deste e de muitos municípios vizinhos.Foi ainda um ponto / 
festivo de toda população da cidade, quando acoriia a sua plataforma, para, 
assistir o movimento de passageiros. 

Agora com o avanço das Estradas de Rodagem e o Império do au 

tomovel, ja desde algum tempo, a veneranda estação entrou em decadência. Não 

queremos censurar ninguém, mas dá a impressão de que se não for tomado uma 

providencia, vela-emos em ruínas. Necessita ela de uma verificação no seu / 
telhado, no seu madeiramento e uma pintura geral. SÓ mesmo Vossa Senhoria,/ 
que preside tão alto e nobre Instituto, tomado do sentido de civismo e de 

respeito ao passado, poderá arientar em definitivo uma meidida que salve -/ 
esse querido patrimônio. 

À Seção Ativ.CompI.(Comunicações) 

1) Autuar 
2) Ao S.T.C.R. 

CONDEPHAAT., o8/agosto/l977 

continua . 
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jj-srefeitura ylvimicipal ae Kyachôeim j/^auíisva 
ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

GABINETE   DO 
PREFEITO 

fls - 02 

continuação. . . 

Segue em anexo, duas fotos da Estação e xerocófbia do jornal 

"   0 ESTADO DE  SAO PAULO   "   que reporta sobre  nossa Estação. 

Confiante nas dignas providencias de Vossa Senhoria para -/ 

esta causa nobre, apresento os protestos de elevada estima e considera-/ 
ção. 

Atenciosamente. 

J AIR /Cp1 cTCTRO'MENDES 

Prefeito  Municipal 

ILM9   SR. 

DIRETOR  DA CONDEPHAAT 

CONSELHO DE  DEFESA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO?   ARQUEOLÓGICO,   ARTÍSTICO E TURÍSTICO 

ALAMEDA JOAQUIM EUGÊNIO  DE  LIMA,   286 

SAO PAULO -  SP 
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Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

KVpa de informação rubricada sob n.°„„ £ Ã 

Domingo, 8 de julho de 1877 - Dos 25 mil habitantes 
pacata Capital da Província de São Paulo, quase 10 
estão concentrados na pequena estação ferroviária do i 
tante bairro do Brás, onde assistem — em festas, euíórí». 
— a chegada dos 500 passageiros da viagem inaugural atr^ - 
vés da ferrovia Rio-São Paulo. A viagem foi fantástica C- 
horas do município da Corte à Capital da Província, 
uma baldeação em Cachoeira Paulista. 

Cem anos depois, os "trens de aço"—com suas possante; 
locomotivas diesel-elétricas, correndo em trilhos retií eaSc: 
e de bitola larga, sem necessidade de baldeação — faz-* - 
mesma viagem em 8 horas e 55 minutos. Assim, qua; 
por milagre — não atrasam, conseguem a significativi ■ 
tagem de 5 minutos sobre a "maria-fumaça" da viage.:. 
inaugural. 

Logo depois de concluída, a ligação ferroviária Rio-Sãc 
Paulo motivou um grande desenvolvimento das cidac>spc- 
ela servidas no Vale do Paraíba, ao mesmo tempo em ou- 
provocava a decadência acentuada de outras cidades 'ti 
região que ficavam na rota das tropas de burros que r-ans- 
portavam o café para os portos de exportação. Sua constru- 
ção provocou o desenvolvimento — e depois a falência d<~ 
transporte fluvial no Paraíba. Hoje, as preocupaçc=s h 
ordem econômica com a ferrovia limitam-se aos moris^uó- 
sos déficits que a empresa apresenta todos os anos A rraio- 
parte do noticiário sobre a ferrovia ocupa as páginas poli- 
ciais, onde se contam os constantes desastres e den-eds- ções. ^-<=v« 

Ao longo da estrada, as populações vêem os trilhos 
apenas como obstáculos que cortam e deterioram as cids^ 
des, sem nada levar ou trazer para elas. Por isso, as comeao- 
rações desse primeiro centenário restringem-se a duas con- 
f jrências, uma em São Paulo e outra no Rio e à emissão d? 
um selo especial dos Correios. Tanto para usuários, corg'- 
para dirigentes, já não há motivos para festas. 

(Reportagem de 
Luiz Salgado Ribêíre 
e Luiz Valerio Meinel 

ii t 
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No começo, 9 horas de 
viagem; agora, 8 e 55 

"As três horas e um quarto da 
tarde, os dous trens compostos 
de 15 vagões, occupados por 
cercade 500 convidados, entram 
triunphalmente naestação,sau- 
dados por gyrandolas de fogue- 
tes, pelos hymnos que rompiam 
de três bandas de música, e pe- 
las acclamações   phrenéticas 
da multidão formada em alas. 
Das duas vistosas archibanca- 
das as senhoras acenavam com 

. seus lenços. No tender do com- 
boio que vinha à frentre esta- 
vam os srs. conde d'Eu, conse- 

• lheiro Homem de Mello edr. Fal- 
cão" — Esse íol o começo da 
granda festa de Inauguração, 
amplamente noticiada por "A 
Província de Sâo Paulo". 

A garoa, grossa e fria, não di- 
minuiu o entusiasmo popular 
com a inauguração. Afinal, 
aquele era um fato de grande 
importância para os paulista- 
nos. Agora, eles não precisariam 
mais perder dias e dias para ir ao 
Rio, a cavalo ou, de trem até 
Santos e de lá por navio até a 
Corte. As grandes safras do pre- 
cioso café do Vale do Paraíba 

« tinham garantido um escoa- 
- mento mais rápido e econômico. 

Após a chegada da composi- 
ção, houve um banquete para 
600 pessoas, durante o qual o 
presidente da ferrovia, conse- 
lheiro Francisco Inácio Marcon- 
des Homem de Mello, recebeu o 
título de barão. Os paulistanos 
que não foram à estação decora- 
ram a fachada de suas casas 
com flâmulas, florões e bandei- 
ras. As ruas do Brás até oCentro 
estavam todas enfeitadas, com 

o povo aplnhado nas calçadas e 
Janelas para ver a passagem do 
cortejo do conde d"Eu. Nas car- ' I 
ruagens que acompanhavam o 
genro de Pedro.n estavam mi- 
nistros do Império, entre eles o 
barão do Rio Branco. ' 

A noite, houve espetáculo es- 
pecial da "Companhia Hespa- 
nhola de Zarauelas" no Teatro 
São José e um baile de gala no 
Palacete do Thesouro Provin- 
cial, onde o conde d'Eu dançou a 
quadrilha de honra com a baro- 
nesa Homem de Mello. 

"A Província de São Paulo", 
defensora dos ideais republica- 
nos, deixou em segundo pi ano a 
presença do representante do 
imperador. Destacou, entre- 
tanto, os cochilos do conde du- 
rante o espetáculo no Teatro 
São José, com um comentário 
irônico: "O somna em público 
parece vicio dimnástico e até di- 
zem que é astúcia real. Eííecti- 
vamente, que melhor promessa 
pode um rei fazer ao seu povo, 
que dormir, sempre? Um re' 
quanto dorme é perfeitam 
inoffensivo, constitucional. 

O trem inaugural saiu do 
às 6 e 15 da manhã, em me! 
hinos, discursos e espouc 
rojões. As manifestações p> 
lares se repetiram nas esta 
ao longo do percurso, apesa 
comboio não ter parado em 
nhuma delas, a não ser na de 
Cachoeira Paulista, onde foi 
feita a baldeação dos trens de 
bitola larga para os de bitola es- 
treita. Com todas as escalas, a 
viagem normal demorava 15 
horas. 

*• -simKf^^^ ;:*■- 
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Segue  juntad  nesta data, 
documento 

folha de informação 

 em de.. 

rubricad sob n.°.. 

..de 19.. 

(a).. 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° JL 
do Proc.CONDEPHAATn. 20316 /197.7 (a).. 

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

Assunto   Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, de Cachoeira Paulista. 

10.000-XI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

(o 



Segue  ,  juntad  nesta  data, documento 

folha de informação 
rubricad    sob  n.°.. 

,.em de de 19.. 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

do^9£^i;^I!I^1^225Já..../ 12ZZ.M  

.6 

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

Assunto  Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de CACHOEIRA PAULISTA. 

10.000-XI-976 Imp. Serv. Gróf. SCCT 



Segue  juntad  nesta data, 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

1    -x Folha de informação rubricada sob n.° 

ào^^$9$?$mòl^^l§....i I9..7.7..(a)  

Interessado PREFEITURA MUNICIPAL DE   CACHOEIRA PAULISTA 

Assunto      Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil,  de CACHOEIRA PAULISTA. 

W> Serviço Tócnico 
do CbruervaçSo o Ecstauro 

S. E., c;n J?  /^rs^~&>       / ^) ^ 

(AHHX. k4u. 
José Geraldo Nogueira IV&utinho 

Secretário Executiva 

10.000 - XI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

1 
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Segue  juntad  nesta data, 
documento 

folha de informação 

 em  

rubricad sob n.°  

..de— - de 19.. 

(a).. 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° *Ç%  

dftProcXONEEPHAATn «> 20316 ^977  (a)       /Úfà 

interessado Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista 

Assunto   Solicita tombamento do Edificio da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de Cachoeira Paulista. 

INFORMAÇÃO STCR- 145/77 

Senhor Secretário Executivo: 

A inicial deste processo solicita-nos que 

intervenhamos na antiga estação de Cachoeira Paulista que, ho 

je, está apresentando más condições de conservação. Cremos - 

que não seja o caso, pois não è de nossa atribuição zelar por 

imóveis que nem sequer são objeto de tombamento. No entanto, 

apensados a este protocolado acham-se dois processos que tra- 

tam justamente do tombamento dessa estação. A nosso ver, deve 

o E. Conselho, inicialmente, concordar com a abertura de tom- 

bamento para, depois, deliberar sobre a validade do pedido de 

ajuda proposto na inicial. 

S.T.C.R., 19 de agosto de 1977 

CARLOS LEMOS 
diretor-técnico 

Cod. 02-11 - 50.000-VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

°> 



Segue  ,juntad        nesta data, documento 

folha     de informação 

 em de.. 

(a)  

rubricad        sob n.° 

de 19 



Assunto 

Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

O 3 
Folha de  informação  rubricada  sob  n.°.. 

d&™-«™?EyMJ...,m}A /li  (a)   Z4~ 
interessado  PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de CACHOEIRA PAULISTA. 

Ao  E.  Conselho  Deliberativo 

S.E,om/í>7     c     <»>P 

IÀUHíMM _ 
José Geraldo  Nogueira Montinho 

Secretária   Izecutivo 

£to—       Cxjtes*.' 

J~l—+ /  M /*>/£///? 

pUce&r' 

&?-    33/í>á/J<y 

^ 

QftM, .A<5Tf?0 

Cod. 02-11 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 

10 



Ao   E.   Conselho   Deliberativo 

lE.omS^/    OS* 1*7? 

José  Gcr::!uo   Nogueira  Moutinh» 

Secretáxio  Isecutivo 

I 
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documento Seeue Juntad        nesta data, -      ^í!5£íí2       rubricad        sob n.°  
D J folha .   de informação 

 em de de 19.. 

00 



SERVIÇO    PÚBLICO    FEDERAL '  ' 

O f      r» •"> 14 «* / 7 Q, 

Do 

Ao 

São Paulo, Em 04/04/1979* 

iretor da 8a Diretoria Regional do IPHAN 

Dr. Nestor Goulart Reis Filho 
Presidente do CONDEPHAAT 

Assunto Encaminha documentação s/tombamento 

Senhor Presidente 

Nos termos do ofício nS 805, de 27/03/79, do Senhor 

Diretor «Geral deste Instituto, cópia anexa, estamos encarai 

ahando à consideração desse Conselho de Defeso cb Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado,os 

pareceres da Arqt- Dora Monteiro e Silva Alcântara e da Dr& 

Lygia Zíartins Costa, Diretora da Divisão de Estudos, Pesqui 

sas e Tombemento - D.S.P.T., referente ao tombamento da Es> 

tação Ferroviária do   Cachoeira Paulista, S.P. 

Na oportunidade, apresento a V.SQ os protestos de 

elevada estima e consideração. 

mw ww 
Antônio Luiz Dias de Andrade 

Diretor 

Anexos:-copia of, n*3 805, de 27/0.3/79 do 
Diretor-Geral IPHAN 
-cópia parecer de 23/03/79 da Dire 
tora D.E.P.T. IPHAN 

-cópia parecer de 05/02/79 da Arqtâ 
Dor a M.S.Aleantara e 
-cópia of. GP-584/77 de O3/O0/77 do 
Prefeito Munic. de Cachoeira Paulista 

r/i 

\t.P 

c?' 
Ji. '■ 

/,< m 

Ai 
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SKRVIÇO    PÚBLICO    FIOERAL 

MEC/TPHAN 

Qf-.. nO 805 Em 27.03.79 

Do Diretor-Geral do Instituto do Patrimônio Histórico a 
Artístico Nacional 

Ao Diretor da 8? Diretoria Regional do IPHAN 

Assunto: Pedido de Tombamento - estação ferroviária da Ca- 
choeira Paulista  - São Paulo 

Senhor Diretor Regional» 

Estamos encaminhando para apreciação de Vossa 

Senhoria o Parecer da arquiteta Dora de Alcântara bem como o 

pronunciamento da Diretora da Divisão de Estudos Pesquisas e 

Tombamentos deste Instituto Lygia Martins Costa, relativo ao 

pedido de tombamento da estação ferroviária de Cachoeira Pau 

lista, Cão na ;lo formulado pela Prefeitura daquela cidade a 

este órgão, no qual sugere ser a defesa do prédio, em quês - 

tão, levada a consideração do CONDEPHAAT com o que estamos 

de pleno acordo. 

Caso, Uo3sa Senhoria concorde com os termos 

do citado Parecer solicitamos que remeta, diretamente    ao 

CONDEPHAAT, o assunto em questão. 

Renovamos, na oportunidade, nossos protestos 

de apreço. 

Renato Soeiro 
Diretor-Geral 

Ao Senhor 
Antônio Luiz Dias de Andrade 
Rua Baronesa de Itú, 639 
São Paulo  -  S.P.  CEP: 01.231 

M 



■ 

niiinit» 1*1 Vi* iliili m* li.     ■     miii'*iiii     *mmçaí}*àmp*imBm — 

•' 

SERVIÇO    PUBLICO    FEDERAL 

'■' ? nipterio d.."■. "':.;::; 

Instituto ria Patrimônio Histórico 

i      - . . i  u . , _ -, 

irtjsticc  ''acionai 

$ 

■■   .: 

PARECER Assunto; Podido de Tombamanto 

Cachoeira Paulista, 

3. Paulo 

Senhor Diretor-Geral 

Concordo com o parecer da arquiteta nora do Alcântara 

que sugere ser a defesa da estação ferroviária do Cachoeira Pau- 

lista levada à consideração cio COf,'DEPHAAT - o que, dado o seu in 

toresse, podaria ser feito através do próprio TPHAM _ n ro-corrio 

ainda que esto Tnsti! ■•' ., _cu;r,«.,c,a a .íddo ferroviária Nacional 

negociar com a Prefeitura a utilização corriigna do prédio. 

Realmente ee justifica a salvaguarda da velha adifica 

çao não apenas pela conotação histórica que teve nò ciclo*do ca- 

fé rio Alto Vale do Paraiba corno depósito regional da produção e 

sou exportador para a CÓrte, que lhe valeram dimensões excepcio- 

nais, mas também polo fato. de ter sido por algum tempo a termi - 

nal da E. F. D. Pedro II no Estado de S. Paulo o logo depois < o 

centro de baldeação dessa estradarem a nova E. F. 'do. Norte, par 

tida da capital paulista em demanda ao Rio. Acresce que, arnbqra 

de propoções e porte fora do comum, acusado sobretudo pelos tor- 

reões externos, sua arquitetura, que se mantém íntagra, a típica 

das estações levantadas então pela forrovia federal, e que vêm 

sendo paulatinamente descaracterizadas ou, destruídas» 3ustifica 

ae, portanto, a preservação de exemplar característico, de signi 

ficado duplamente histórico para o- Estado de S. Paulo. 

. 

i*i 



w 

SeRVICO    PÚBLICO    FEDERAL 

MEC/:PHA:J 

'    &:■' , 

'Ai 

5. 
Torcia Suan qualidades não alcançam,as exigênciaire- 

posto que ss enquadrem.'por 
queridas Paro tombamento pelo tPHAíí, 

todos os títulos nos mltitoa àfemandac 
para a proteção estadual. 

Rio de Janeiro, 23 da fovoreiro de 1 979 

/tm 

*(. 'l/u-* t-L.» ««—/ r^>^'—-\  C_-Co 

Lygia "artins Costa 

Diretora da D.E.P T 

i ..• 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL k 

Kinistório áa Enueaç.co o Cultura 

Instituto do Matrimônio Histórico e Artístico ."'acionai 

PARECER 

Assunto: Pedido de Tombomento 

Cachoeira Paulista 

Est. S. Paulo 

Senhora Diretora da D.E.P.T.: 

Examinando a proposta do Preceito de Cachoeira Paulista 

de preservar a estação ferroviária daquela cidade, ocorre-nos su 

gerir uma consulta ao CONDEPHAAT. 

Foi-nos dito, pelo rnfarido Prefeito, que teria solici- 

tado parecer daquele Conselho a que o mesmo enviara uma pessoa a 

Cachoeira Paulista a fim de examinar o prédio da estação, reve- 

lando, portanto, interesse paio probleaa. ' '?: 

Se o COfJDEPHAAT, depois dessa análise mais direta, pen- 

sar no tombamento do imóvel, terá sido dada, a nosso ver, a ma 

lhor solução ao caso. 

0 prédio, como exemplar arquitetônico, não nos parece o 

ferecer valor excepcional.  Mas á, ainda assim, um intaresaante 

exemplar de gosto eclético já em voga nos finais do sec. XIX;' 

Os elementos industrializados, o madeiramento em pinho da riga 

(segundo informações) juntam-se a uns poucos orlnamentos, nas fa- 

chadas, que se sobrepõem a um conjunto de formas, bastante clás- 

sicas e sóbrias. 

Soma-se a estes valores, a significação histórica. '0 

papel da estação de Cachoeira Paulista na ligação das Estradas de 

Ferro D. Pedro II e Cão Paulo-Rio, faz com que adquira uma  in- 

discutível importância em relação à história cafeeira. 

/tm 
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Ainda informados pelo Prefeito, sabemos qua a Rede Ferro 

viária pretende demolir a velha estação, já quase totalmente desa 

tivada, a fim de construir outra menor mas melhor aparelhada, que 

responda as reais necessidades de Cachoeira Paulista, na atüalida 

de. E, que, no entanto, havendo bastante terreno de propriedade 

da ferrovia, ela poderá construir as novas dependências em oiítro 

ponto e entregar o prédio a Municipalidade. 

Esta necessita de uma sede para centro de cultura, com 

biblioteca e pequeno museu, ora instalados no antigo teatro, o quB 

contraria os anseios da população local, desejoâa de ver reativa- 
da aquela cana de espetáculos. - 

A Prefeitura de Cachoeira Paulista pleiteou essa doação 

junto a Pede Ferroviária, justificando a pretensão pelo valor his 
torico e arquitetônico do prédio da estação.  Cremos que uma reco 

mendaçao do IPHAN, quanto a esses aspectos, seria útil à conserva 
ção da estação. 

Rio de.Janeiro, 05 de fevereiro de 1979. 

r 
Vírfr^n 

Dora Monteiro e Silva de Alcântara 

Arquiteta 

/tm 
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• 

Ofício-GP-584/77. 

Senhor Diretor: 

C: 

ft «locolo -1   F.flJLS 
Cachoeira Paulista,  f)3 de ^f^J^^^^ 

'"'ir • 
Em  atenção  ao interesse demonstrado por todos aqueles que  e 

principalmente o governo,   no  sentido  da preservação histórica de monumentos 
ou imóveis  que refletem tradição,   venho com o máximo interesse,   espor e re- 
querer  a Vossa Senhoria,   o  seguinte: 

0 Município de Cachoeira Paulista, situado no Vale do Paraí- 
ba, mantém em sua cidade um patrimônio histórico do mais subido valor Tra- 
ta-se do^edifício, Estação da Estrada de Ferro Central do Brasil, a maior e 
a mais solida de todo ramal. Não há necessidade rie grandes informes, porque 
uma ligeira vista d'olhos, justifica a medida que vimos depleitear, qual a 
de seu tombamento por esta digna i  stituição. 

A refe ida estu;.ão que foi inaugurada em 7 de julho de 1877, 
desde então recebeu o cognome de fortaleza, tal a espessura de duas paredes 
e madeiramento  de ferro  e  "pinho  de riga". 

T     . S!us dois gra des torriSes  ab  igoram  altas personalidades do 
Império e da Republica, para solenizar os motivos cívicos B social Essa -/ 
mesma estação foi o ponto rio ronverySncic e cie irradiação de um a grande zo 
na, dada sua colocação geográfica de Cachoeira Paulista que situa entre as" 
Cordilheiras do Mar e da Boaaina, tendo ao centro a grande calha do Rio Pa- 
raiba. 

Cachoeira Paulista, deve seu desenvolvimento a Estpada de -/ 
Ferro Central do Brasil, e principalmente, a esta estação que foi o ponto / 
de ligação da então Estrada de Ferro Pedro.II ( do Rio à Cachoeira) e a Es- 
trada de Ferro São Paulo - Rio ( entre São Paulo e Cachoeira Paulista-bito- 
la estreitaj. gostaríamos de-dizer que esse mesmo imóvel abrigou os milhões 
de sacas de café deste  e de Municípios Vizinhos. 

Foi ainda um ponto festivo de toda população da cidade, quan 
do  acorria a sua plataforma  ,   paraassistir o movime to de passageiros. 

Agora com o  avanço  das Estradas de Rodagens e o  Império do / 
automóvel,   ja desde algum tempo,   a veneranda estação entrou em decadência 
Nao queremos censurar ninguém,   mas dá a impresão  de que se não for gomado / 
uma providencia,  vela-emos em ruinas.   Necessita ela de uma verificação      no* 
seu telhado,   no  seu madeiramento e uma pintura geral. 

So mesmo Vosaa Senhoria, que preside tão alto e nobre Insti- 
tuto, tomado do sentimento de civismo e de respeito eo passado, proderá di- 
go poderá orientar em definitivo uma medida que salve esse querido patrimS- 
nio. 

\ 

continua. 
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continuação. 

=sta CMO nobír ^eLT dÍBnSa ,TO'id5™:^ * *■»« Senhoria,  para / 

Atenciosamente. 

JAYp/DE CASTRO MENDES 
Prefeito Munissipal 

IPHAN 
ILMB SR. 

DIRETOR DA 

Rua da Imp ensa,   16 

Palácio da Cultura,   89   andar 
RIO DE JANEIRO =  RJ \    i 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° (.^^. 

 n.° /  (a)  

í 
Interessado 

Assunto 

Senhor Diretor 

0 processo que trata do assunto,   e o de 

ne  CONDSFHAAT-20316/77,   que foi encaminhado ao  S.Con 

selho,   e distribuido ao Relator Professor Benedito Li 

ma de Toledo em 11/09/1978. 

Para as demais  providências,   fazemos    o 

presente expediente subir a consideração superior. 

SAC,   em 20/abril/l  979.    r 

SYDNEY  DIA5~Ü0NRAD0 
Chefe de    Seção 

1¥VHJ30M00   op 
«A|}no»xg • tu*}8J08s 
• EtiAjrj   ep   joiejiQ 

«SS01   01IN   . 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

do..pROC-..CONDSÍíHAA2h.0..2QSl£../ 77.  (a)  

Interessado FREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

AssuntoSolicita tombamento do Edificio da Estação da Estrada de 
Perro Central do Brasil,de Cachoeira Paulista 

^ 

Providencio)     jttrrtaéaj^ Jcume^to(.) 

cont«nte(s) de Fls. n.0s    ll^l^XXXXXXXXXOp: 

a (o) JU-CÜN.SELHO 
»m25  /  06/ 79 

*>/■ 
züMJsyy?±.GS-> 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

.'        'I»WI|I«JM>II n»'.<'»n   ■ 

Ofry-^      & 

^rt^X^?^ 
SZ^> 

.J? 

FLORA A. A. DE CASTRO 
Chefe de Seção Subt». 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp.  Serv.  Gráf.  SCCT 
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A Secretaria do E.Conselho 

Entrar em contato com o Proffi Benedito 

Lima de Toledo com a finalidade de so- 

licitar o processo ns 20316/77, bem co 

mo os demais processos que se encontram 

em poder do mesmo.' 

SE., 25 de maio de 1979 

AL 0/LOSSO 
Dilretor   de  Divisão 

Secretar i a-Execut i va 

Segue        , juntad        nesta data, documento 

tolha      de intornucà 

em 

rubricad sob n.° 

de de 19 

(a) 
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GA6.NETE      DO 
PREFEITO 

Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista 
ESTADO     DE     SÃO     PAULO 

à 
Cachoeira Paulista,  31 de julho  de 1979 

Ofício (JP-762/79 

Assunto:- Solicita tombamento do prédio da Estrada d^Ferro 

Senhor 3 ecretário: 

Solicito, de. Vossa Sxcelencií 

ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Are 

tico e 'Turístico (GONDEPHAAT), no sentido de se proceder o tomba - 

mento do prédio da Estrada de Ferro Central do Brasil, em Cachoei- 

ra Paulista, uma vez que o imóvel 4 um verdadeiro patrimônio na 

região,     0  prédio pertence  à Rede Ferroviária Federal 3.A. 

Uma vez tombado o  velho prédio,  poderá      ser 

restaurado e  terá muita utilidade para o município» 

Confiando na atenção  de Vossa Excelência pa- 

ra o  assunto,   subscrevo-me,  mui 

JAYR 
Pre Municipal 

Excelentíssimo Senhor 
PIíOF.  ANTÔNIO  HENRIQUE DA CUNHA EUENO 
ifi. Secretário  da Cultura 

3AO PAULO - 3P 

03-06-79 3000 íli. 



Segue        ,juntad        nesta data, — ru bricad        sob n.° 
tulhj     Jc intomu<,'ào 

em        de   de 19 

(a) 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

rfnFrOC ' C0NDEPHAATn o 2031 O / 1977    (a) 

interessado P.K.de Cachoeira Paulista 

Assunto Solicita tombámento do Edifício da Estação da Estrada de 
Ferro Central  do Brasil,   de Cachoeira Paulista. 

INFORMAÇÃO   STCR -   ll£/?9 

Senhor Diretor Secretaria Executiva: 

Somos de parecer, s.m. j., de que prelimi- 

narmente deva o processo ser redistribuído a um Conselheiro 

deste CONDEPHAAT, já que ainda nao existe parecer sobre a 

liceidade da solicitação da inicial referente à abertura de 

tombámento, pois o Conselheiro designado- arqte. Benedito - 

Lima de Toledo, não cumpriu a determinação do Sr. Presidenír 

te, devolvendo o processo sem o seu voto. Assim, nossa soli 

citação sobre a manifestação do E. Conselho, constante em - 

fls.9,   ainda não    foi< atendida. 

Quanto às plantas da estação em causa,mo 

tivo do despacho de V. S.   em fls. 21,   sugerimos que se faça - 

uma pesquisa nos  arquivos paulistanos da Refesa que tem si- 

do muito gentil  a este CONDEPHAAT em ocasiões em que temos 

procurado peças gráficas de outras estações da rede. 

o.r.u.R.,   <o oe agosto «^e x^/y 

CARL08   LEMOS 
DIR^TOf? - TÉCNICO 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Seção de Ativ. Complementar es 
/í^n^r   ^G    F! 20&/&- ??; 

&E.. «m^de^V^   de 19_7£ 

' 

ALDO NILO LOSSO 
Dir«tor    di    Divisão 

Secretaria Executiva 
de    CONOEPHAAT 

c%cJe e>i>sptc!&0„ 

Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro     &zAstk-.     ^^C^íMA^K.^ 

S.E.. em £J\ £>ip      \   '^p 

Diretor   de    Divisão 
Secretaria    Executiva 

■"• CONDEPHAAI 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA   \)j 

Folha de informação rubricada sob nQ ^Sf/ 

do Proc. CONDEPHAAT n2 20316/1977 (a)   

ssado PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

Assunto     Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de Cachoeira Paulista 

Senhor Presidente 

I - Histórico; 

1 - Trata o presente processo do tombamento da Estação da 

Estrada de Ferro da cidade de Cachoeira Paulista, solici 

tado pelo Prefeito Municipal daquela cidade. 

2-0 Executivo Municipal encaminhou igual pedido ao então 

IPHAN.  Este, examinando a questão, manifestou-se pelo 

tombamento apenas a nxvel estadual, conforme as opiniões 

exaradas nos pareceres da Arq. Dora Monteiro e Silva' Al- 

cântara e da Diretoria da Divisão de Estudos, Pesquisas 

e Tombamento, Dra Ligia Martins Costa e, de acordo com 

os termos do ofício nQ 805, de 27/03/79, constante às fo 

lhas 12 do presente processo. 

II - Do Mérito do Tombamento: 

1 - As informações contidas nos aludidos pareceres, bem  as 

sim os dados revelados na inicial, por si so atestam  o 

significado e importância da Estação da Estrada de  Fejr 

ro da cidade de Cachoeira. 

2 - Construída no final do século passado, projeto e constru 

ção do engenheiro Newton Benaton, o edifxcio obedece ao 

ecletismo imposto às soluções de arquitetura, caracteris 

tico e via de regra, adotado nas obras e empreendimentos 

da época. 

3 - As grandes proporções da construção, os espaços destina 

dos ao tráfego e manobras dos trens, são ainda aspectos 

a serem destacados no conjunto arquitetônico representa 

do pelas instalações ferroviárias, em Cachoeira. 

k   - Com efeito, a consolidação do primitivo patrimônio do 

Bom Jesus da Casa Verde, implantado à margem esquerda 

1 < 



ALDOTWlLO  L0SS0 
Birttter    de    Divrsáo 

Stcraftana      Executiva 
do/ CÜNDfPtu* i 

/o S-r. Conselheiro 

para relatar 

S. Paulo H 1/ r) 

RUY OHTAKE 
PRESIDENTE 

Segue        , juntad        nesta data, documento ru bricad sob n. 
tolhj      de infurnuçào 

 em       de     de 19 

(a) 
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jBKMXBSoatnsixmMBaan&L 

do Rio Paraíba, logrou progresso e desenvolvimento, ape 

nas por ocasião da construção da ferrovia D.Pedro II que 

da cidade do Rio de Janeiro, tinha siíía terminal no então 

distrito de Lorena.  Posteriormente o "porto da Cachoe_i 

ra" foi alcançado pelos trilhos de bitola estreita da"Es 

trada de Ferro São Paulo-Rio", pela margem direita, toi? 

nando aquiLe sítio local de baldeação e armazenamento, sjj> 

bretudo do café produzido na região e que se destinava 

às praças de comercio e exportação. 

5 - A construção de uma nova estação, em substituição a anti 

ga situada à margem esquerda, veio atender a demanda  e 

solicitação do emergente entreposto comercial e de arma 

zenamento, sendo o prédio projetado no porte e dimensões 

exigidos pelo movimento, características e funções daque_ 

le núcleo urbano valeparaibano. 

6 - A dinâmica conseqüente à função de polo comercial e cen 

tro ferroviário, favoreceu a passagem pela cidade de con 

tingentes de população, artistas e artífices que contri 

buiram sobremaneira para o peculiar ambiente urbano  de 

Cachoeira.  Como exemplo, cita-emos alem do engenheiro 

Benaton, autor de projetos de residências na cidade,  a 

presença dos mestres italianos  Brás Império e João Vite 

li, responsáveis pela construção de inúmeros e represen 

tativos edifícios, destacando-se o teatro Municipal. 

7 - Assim, cremos que este Conselho deva manifestar-se favo 

ravelmente quanto ao pedido em apreço, pois se o conjun 

to das instalações ferroviárias de Cachoeira Paulista 

não possue excepcionais qualidades ou méritos artxsticos 

e de arquitetura, constitui significativo testemunho do 

processo de ocupação e desenvolvimento da região paulis 

ta do Vale do Paraíba, que tão relevante papel represen 

tou na formação social, econômica e cultural do Estado 

de   São  Paulo. 
São  Paulo, Al5   dè   se^eiiipVo\ ,de   I98I 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob 

do P..CONDEPHAAT nQ 20316/1977 (a)..„ 

n.° <3L±?..  

Interessado  PREFEITURA. MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULIST 

Assunto   Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 

de Ferro Central do Brasil, de CACHOEIRA PAULISTA. 

SlNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 4 88 - Sessão de 7/10/81 

O Egrégio Colegiado aprovou o tom- 

bamento da Estação da Estrada de Ferro Central do Bra- 

sil, da cidade de Cachoeira Paulista, nos termos do pa 

recer do Conselheiro Antônio Luiz Dias de Andrade. 

Â SE para: 

1- Oficiar aos interessados 

2- Elaborar Resolução de Tombamen- 

to a ser submetida ã apreciação 

do Senhor Secretário para apro- 

vação se assim o decidir. 

GP, aos 20 outubro de 1981 

UY OHTAKE 
ESIDENTE 

LP/eb 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Diretor da SE 

Em cumprimento aos termos da síntese de 

fls.25, elaboramos os ofícios anexos â contracapa, os 

quais submetemos ã alta apreciação de V.Sa. 

AT/SE., 11 de novembro de 1981 

JÜDÍ 
Ass 

UDlTjíí  tòOKptRI 
istente/Técnico 

^M 

1- De acordo. Expedir os ofícios, juntando-se 

copias ao processo. 

2- Encaminhem-se os autos ao STCR para elabo- 

ração da Resolução de Tombamento. 

SE., 11 de novembro.de 1981 

ALDO 
Diret 
Secret 

;so_ 
Divisão 

i-Executiva 
)EPHAAT 

documento ,    ,       , , _ 
Segue   juntad  nesta data, foih.... de informação   rubricad  sob n  

em     de   „   de   19.. 

(a) 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

Ofício SE-584/81 
P.CONDEPHAAT n9 20316/77 

Senhor Superintendente 

Tenho a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 07 de outubro último, Ata 

n9 488 propôs o Tombamento do prédio da Estação Ferroviaria.de 

Cachoeira Paulista, de propriedade dessa empresa. 

Na conformidade da legislação apli 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9l3.426, 

  de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 
órgão. 

Na qualidade de representante le- 
gal do Bem em causa, permito-me NOTIFICAR Vossa Senhoria nos 

termos do artigo 143 do citado Decreto, para se desejar, con- 

testar a medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

Aproveito a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

retor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT Senhor 
Eng9 VICENTE VANNI NAR»ELLI 
DD.Superintendente da Rede Ferroviária 
Federal S/A - Regional Rio de Janeiro-SR-3 
Praça Procõpio Ferreira, 86 
RIO DE JANEIRO 

CEP-20000 
JM/eb 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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;, SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
i - CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

Ofício SE-585/81 
P.CONDEPHAAT n9 20316/77 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do PatrjL 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 07 de outubro último Ata 

n9 488 propôs o Tombamento do prédio da Estação Ferroviária des_ 

se Município, de propriedade da Rede Ferroviária Federal S/A. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9l3.426, 

de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 
órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

NILO 
)iretor de Divisão 

"Secretaria Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

JAIR DE CASTRO MENDES 

DD. Prefeito Municipal de 

CACHOEIRA PAULISTA 

CEP 12.630 

JM/eb 
so.ooo - xi-980 lmpr> s^. Gríf S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009        Yl 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

Oficio SE-586/81 
P.CONDEPHAAT n9 20316/77 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 07 de outubro último Ata 

n9 488 propôs o Tombamento do prédio da Estação Ferroviária de 

Cachoeira Paulista, de propriedade da Rede Ferroviária Federal 

S/A. 
Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n?13.426, 

de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 

órgão. 
Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

50.000 - XI-980 

)iretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 
Senhor 

DR. PAULO ROBERTO GALVÃ» 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua São Sebastião, 124 

CACHOEIRA PAULISTA 

CEP 12.630 

JM/eb Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob 
, PROC. COHDEPHUT 0 20316/77   , .   ^=^7 do n.° '/ (a) ZZL....^..  

Interessado        PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA. PAULISTA 

Solicita Tombamento do Edifício da Estação da Estrada 

de Perro Central do Brasil,  Cachoeira    Paulista. 

U 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Presidente do Conselho 

Ã consideração de V.Exa. os presentes 

autos, com a inclusa Resolução de Tombamento do edifí- 

cio em tela. 

SE, 25 de novembro de 1981 

ALDO CNMjJM/IWSSO^ 
Diretor/de Divisão 
Secretária Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/eb 

documento ,    .       . i o 

Segue   juntad  nesta data, folhe... d. informação   rubrlcad  sob n  

em    de _   de   19.. 

(a) 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° í3£^.  

àoS&GG^ttPmtL n?2£.àlLj ...22. (a)  

& 

Interessado (   j^sPATzAM^é   vr-&l^C^tJ-rKLA%.   T>&íò&y^it_ n Assunto    ^^^^AWiei^r^     T^SmoVz)    ^€r     C-i\£4f<z>er(t±A    i^S+tJ c irslA 
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^ A) 

TOMBAMENTO 
Estação de Cachoeira Paulista 

f 

18 de abril de 1982 

CONDEPHAAT • Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico 



documento .    .        , , _ 

Segue   juntad  nesta data, folha... de informação   rubrlcad  sob n'   
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ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL 
DO BRASIL, CACHOEIRA PAULISTA 

A primeira função do Vale do Paraíba na Capitania de 
São Paulo, foi de local de passagem. 0 Vale unia a 
costa marítima ao interior da Colônia. Além disso, 
era caminho para as minas de ouro. 
A região começou a ser povoada rapidamente no sé- 
culo XVII. E a partir de meados do século XVIII pas- 
sou a ter função importante enquanto caminho para 
o Rio de Janeiro, que então centralizava a vida políti- 
ca e econômica da Colônia. 

I As terras férteis vão permitir a fixação, e homens de 
outros pontos da Capitania e das Gerais começam a 
ocupá-las. A agricultura via-se facilitada pela presen- 
ça de tropeiros e de gado que constituíam o mercado 
consumidor daquilo que se plantava. 
No começo do século XIX, a presença do café no Va- 
le do Paraíba transformou a fisionomia da região e de 
todo o Estado de São Paulo, dando-lhe ativa partici- 
pação na vida brasileira. 
A produção cafeeira, no Vale do Paraíba, atinge o 
ápice em meados do século passado, modificando 
inclusive a feição das cidades valeparaibanas. 
A história das ferrovias corre paralela à da cultura ca- 
feeira. Se fazia necessário um meio de transporte 
mais eficaz e rápido para o escoamento da produção. 
Levavam-se dias e dias para ir ao Rio de Janeiro a ca- 
valo, ou de trem até Santos e de lá por navio até a 
Corte. 
Assim a conclusão da ligação ferroviária Rio-São 
Paulo proporcionou um grande desenvolvimento às 
cidades por ela servidas. 

i A cidade de Cachoeira Paulista se insere neste qua- 
' dro de referências. A inauguração da Estação da Es- 

trada de Ferro Central do Brasil, em 7 de Julho de 
1877, representou um marco definitivo para o pro- 
gresso do município. 
A estação foi o ponto de ligação da então Estrada de 
Ferro D. Pedro II, que ligava o Rio de Janeiro à Ca- 
choeira e a Estrada de Ferro São Paulo-Rio (entre 
São Paulo e Cachoeira Paulista - bitola estreita). A 
construção da estação veio atender à demanda e à 
solicitação daquele núcleo urbano que era depósito 
regional da produção de café e seu exportador para a 
Corte. 

Construída no final do século passado, projeto e 
construção do engenheiro Newton Benaton, o edifí- 
cio da Estação obedece ao ecletismo imposto às so- 
luções de arquitetura, característico das obras da 
época. As grandes proporções da construção, os es- 
paços destinados ao tráfego e manobra dos trens, 
são aspectos a serem destacados no conjunto arqui- 
tetônico representado pelas instalações ferroviárias 
em Cachoeira Paulista. 
O tombamento realizado pelo CONDEPHAAT garan- 
te a preservação de um significativo testemunho do 
processo de ocupação e desenvolvimento do Vale do 
Paraíba. Registro histórico e arquitetônico da impor- 
tância da produção cafeeira na região, que represen- 
tou papel extremamente relevante na formação so- 
cial, econômica e cultural do Estado de São Paulo. 

FICHA TÉCNICA: 

Denominação: Edifício da Estação da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil. 
Localização: Cachoeira Paulista. 
Características Gerais: 0 edifício, projetado e cons- 
truído no século passado, pelo engenheiro Newton 
Benaton, é caracterizado pela solução de arquitetura 
chamada eclética, vigente nesse período. 
Proprietário: Rede Ferroviária Federal S/A. 
Data do Tombamento: 18 de Abril de 1982. 
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SECRETARIA    DE    ESTADO    DA    CULTU RA 

O Secretário de Estado da Cultura, 
Deputado Cunha Bueno, tem a honra de convidar Vossa Senhoria e 
Ilustríssima  Família  para  as solenidades de 

TOMBAMENTO DO PRÉDIO DA ESTAÇÃO  RODOVIÁRIA 

DE CACHOEIRA PAULISTA 

da Rede Ferroviária Federal S/A., realizado pelo Governo do Estado 
de São Paulo, através do CONDEPHAAT. 

CACHOEIRA  PAULISTA D,A   18  DE ABR|L  DE   1Ç82 

São  Paulo - SP. às   15:00  horas 

^ 



Proc. CONDEPHAAT 
n9 20316/77 

/ 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 12 DE   18    DE ABRIL DE 198 2 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do ar- 

tigo 19 do Decreto- Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

Artigo 19- Fica tombado como edifício ferroviário de valor 

ambiental e histórico, testemunho da ocupação e desenvolvimento da 

região paulista do Vale do Paraíba - a ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FER- 

RO da cidade de Cachoeira Paulista. 

Artigo 29- Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a ins 

crever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para 

os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39- Esta Resolução entrara em vigor na data de sua 

publicação. 

IA. DA CULTURA, aos 18/ de abril  de 1982 

0 HENRIQUE^lUAl CUNHA BUENO 

O EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S/A - Modelo Oficial 18 
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DIÁRIO OFICIAL  DE  23/ABRIL/1932 

ÜÜIJÜRÂ 
Secrrtário:    ANTÔNIO HBNRJQUE DA CUNHA  BUENG 

Resolução 12, de l»-*:»2 . mitnra 
O Secretário Extraordinário da cultura, 

nos termos do artigo l.o do Decreto-lei 149. 
de 15 de agosto de 1969, resolve: 

Artigo 1 o — Fica tombado como edifí- 
cio ferroviário d? valor ambiental e histó- 
rico testemunho da ocupação e desenvolvi- 
mento da região paulista do Vale do Paraíba 
a Estação da Estrada de Ferro da cidade 
de Cachoeira paulista. TW.— 

Artigo 2.o — Fica o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico. Arqueológico, Artís- 
tico do Estado autorizado a inscrever no Li- 
vro do Tombo competente, o imóvel em re- 
ferência, para 08 devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.o — Esta Resoluçaço entrara em 
vigor na data de sua publicação.  
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 
- CONDE? H A A I  - 

Rua libero Badalo,   39 - H9 andar - cep 01009 

^i 
TH \ " 
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Oficio SE-222/82 
P.COHDSPHAAI ne 20.316/77 

Senhor Superintendente 

São Paulo,   28 de abril de 1952. 

Temos a honra de ene aninhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da Esta 

ção da Estrada de Perro, da cidade de Cachoeira Paulista, as 

sinada pelo Sxmo. Senhor Secretário da Cultura do Estado de 

Sao Paulo, Deputado Pederal Antônio Henrique da Cunha Bueno, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade    pa 

ra apresentar-lhe protestos de estãjta e apreço. 

Atenciosamente, 

fffi 
'! 

t/ktsa/ioúsom 
iretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

ENGô VICENTE VAHNI NARDSLLI 

DD. Superintendente da Rede Ferroviária 

Pederal s/A - Regional Rio de Janeiro - SR-3 

Praça Procópio Perreira, 86 

RIO DE JANEIRO - RJ 

50.000 - X-98r 

JM/mtr 

20000 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

Y^ 
ÇL 

tf 

7JO 

São Paulo, 28 de abril de 1982. 

Ofício SE-224/82 
P.CONDEPHAAT N9 20.316/77 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da Estação 

da Estrada de Ferro, dessa cidade, assinada pelo Exmo. Senhor 

Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Fede 

ral Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário Ofi^ 

ciai de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

iiretor de Divisão 
íecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

DR. PAULO ROBERTO GALVÃO 

DD. Delegado Titular da Policia Civil 

Rua São Sebastião, 124 

CACHOEIRA PAULISTA - SP 

CEP - 12.630 

JM/mtr 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gríf. SiCCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
:M -CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - cep 01009 

^ 

V 

% 

*> 
Tf 

São Paulo, 28 de abril de 1982 

Ofício SE-225/82 
P.CONDEPHAAT 2 0.316/77 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da Estação 

da Estrada de Ferro, dessa cidade, assinada pelo Exmo. Senhor 

Secretário da Cultura do Estado de São Paulo, Deputado Fede 

ral Antônio Henrique da Cunha Bueno, publicada no Diário Ofi 

ciai de 23 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Ir 

'ALUO NILO' Lt&bSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

JAIR DE CASTRO MENDES 

DD. Prefeito Municipal de 

CACHOEIRA PAULISTA - SP 

CEP - 12.630 

JM/mtr 

100.000 ■ IV-980 
Impr. Sorv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n.°....í<^V.Y.. 

doJLt9SSSSSSSàJ& n.° .?.Oil.fy.77 (a) 1  

í< 3^ 

Interessado   PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA 

Assunto        Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada de 
Perro Central do Brasil,   de Cachoeira Paulista. 

A S.T.A (D.  Dilma) 

Para inscrever o bem em questão no Livro do 
Tombo competente. 

JM/mi 

SE.,   03 de DQJ o/l de 1< 

ALDO Npg VLOSSO 
DiretorAde Divisão 

Secretaria-Sxecutiva 
CONDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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documento 
Segue fa/,,,,2.,.,  juntad  nesta data;R      M,a.„ de informaç5o íotha... 

rubricad -sob n.°, 

j  í I .V......'..(l  em ....£.... em ..../.  de 

(a) 

- 

de   19. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°.. 

do.?_Ç.gc.Ç:ONDEPHAAT n^Ollg..../.!^.? (a)....  Wr  
Interessado PREFEITURA MUNICIPAL  DE CACHOEIRA PAULISTA 

Assunto      Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de Cachoeira Paulista 

Senhor Diretor Técnico 

Em atenção ao despacho de fls.   38,  foi 

inscrito na data de 07/05/82,  o bem tombado em questão, 

no Livro do Tombo Histórico ns  1,  sob na  168, página - 

168. 
São Paulo, 03 de junho de 1982 

DILMA NASSIF 

Ene. Setor Técnico 

1 - Ciente. 

2 - Arquive-se o processo na Seção Técnico Auxiliar, 

SE., 03 de o de 1982 

f  ÍSO MARCHI 
Diretor Têcnico-Subst? 

;cretaria-Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mi 

■h f\ 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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^flrfâW^^   em a& de 4i^S^2   de   190L 
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO  ' h 
Fromotoria  de Justiça  de Cachoeira  Paulista 

Of.   nS  008/91   -  PJCP 

Cachoeira  Paulista,   16  de  maio    1991» 

Senhor Presidente 

Hei ter ando o oficio n-° 002/91-PJCP , 

tenho a honra do me dirigir a Vossa Senhoria para, no prazo de 15 - 

(quinze) dias a contar do recebimento desta, requisitar cópia da Ata 

de Tombamento do Prédio da Estação Ferroviária desta Comarca, ocorri 

do em 18 de abril de 1982, o qual esta de teriorando-se e atualmente, 

ha  o  risco  de  desabamento  de  parte  do   ed{f4cio. 

Aproveito t>  ünsejo,   para  renovar a   V» 

Sa,   protestos  de  elevada   estima  e   distintXcoVs^ideraçao, 

FILHO 

JUSTIÇA 

'RADOR DO MEIO AMBIENTE 

AO 

ILMO.  SR,   DR. 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

DD,   PRESIDENTE DO CQNDEFHAAT 

SÃO PAULO - SP 

ff1   n 

1 
'MPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A.        IMESP J 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

AO  IIMO. 

SR.   DR.   PRESIDENTE DO 

CONSELHO DE DEFESA   DO  PATRIMÔNIO HISTÓRICO,   ARQUEOLÓGICO, 

E ARTÍSTICO  DO ESTADO  DE SÃO  PAULO 

Rua   da   Consolação,   n-°  2333 -  82  andar 

Sao   Paulo   - SP 

CEP 01301 

M sco VAI/" 
I   I       rieose  \Mj/\- 

'{IrECT CARTA 
™ 

Y 

^7 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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REM»: Curadoria do Meio Ambiente da 

Comarca de Cachoeira Paulista 

Pça.   Prado  Filho,   s/n?  - Centro 

Cachoeira  Paulista  - SP 

CEP 12,630 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

\^ 

Ofício GP-728/91 

Douto Curador 

M 
São Paulo, 23 de maio de 1991. 

Ref.: Of.no 0008/91/PSCP 

Tendo a honra de acusar o recebimento do 

ofício citado em epígrafe, enviamos em anexo, cópia xerox da Re- 

solução no 12, de 18/4/82, que tombou o prédio da Estação da Es- 

trada de Ferro de Cachoeira Paulista. 

Continuando ao inteiro dispor de Vossa 

Excelência, aproveitamos o ensejo para apresentar nossos protes- 

tos da mais alta consideração. 

10NARI 

RETORA  TÉCNICA 

CONDEPHAAT 

Exmo.Sr. 

Doutor AROLDO COSTA FILHO 

M.D. Curador do Meio Ambiente da 

Comarca de Cachoeira Paulista 

Praça Prado Filho, s/nQ - Centro 

Cachoeira Paulista 

CEP-12.630 

JM/rcl. 

12 00 00 3 0 001 
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Proc. CONDEPHAAT 
n9 20316/77 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 12 DE   18    DE ABRIL 

4>> H 

4^> 

DE 19 8 2 

ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do an- 

tigo 19 do Decreto- Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, 

RESOLVE 

r 

Artigo 19- Fica tombado como edifício ferroviário do valo- 

ambiental e histórico, testemunho da ocupação e desenvolvimento da 

região paulista do Vale do Paraíba - a ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FER- 
RO da cidade de Cachoeira Paulista. 

Artigo 29- Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

Co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado ains" 

crever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, pari 
os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39- Esta Resolução entrará em vigor na data de 
publicação. 

sua 

SEC 

SECRETARIA DA CULTURA,   aos   ie4e  abril       de   1982 

CJEOJ/RÇO  Eí/TRAORDINAR 

KJjJTO^fp  1íE^I£UEHBA[ CUfi/HA  BUENO 

/• l 

10  DA  CULTURA 

WPftFN&A OOC.AÍ. DO ESTADO S'A - UoÓMo QC&it \$ 

W*—. ■«"^miifcj. 

M 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Promotoria de Justiça  de  Cachoeira  Paulista W 

% 

k 

» 

Cachoeira  Paulista,   01  de abril    1991 

0/.   ns 002/91   - PJCP 

Senhor Presidente 

Sirvo-me do presente, nos termos do ar 

tigo 8S, parágrafo ls, da Lei n- 7*347/85 para, requisitar, no pra- 

zo  de 15   (quinze)  dias  do  recebimento  desta,   copia da Ata de  Tombamen 

to,   do  Prédio  da Estação ferroviária desta  Comarca,   ocorrido  em 18 

de abril  de 1982,   o  qual  esta  deteriorando-se  e atualmente,   ha o ris 

co de desabamento de parte do  prédio„ 

Aproveito  b\ensejo,   para renovar protes_ 

tos  de  elevada  estima  e  distinta  considernaao 

DSTA  FILHO 

R0M0T0R DE JUSTIÇA 

CURADOR DO MEIO AMBIENTE 

AO 

ILMO.  SR0   DR. 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

DD,   PRESIDENTE DO CONDEFHAAT 

SÃO PAULO - SP 

% 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A.        IMESP 



REM.s   CURADORIA   DO  MEIO AMBIENTE DE CACHOEIRA   PAULISTA 

EHD.:   PRAÇA  PRADO FURO,   S/N* -  CENTRQ 

CACHOEIRA   PAULISTA  - S_P 

CEP:  12630 i 

V 



REFSA ™ 
f::f:j»«ABW FEDERAIS A —^. 

CARTA N9 103-DEVIP-3/92 

Mo 
Juiz de Fora, 21 de dezembro de 1992. 

CONDEPHAAT 

At.: Sr. Presidente Marcos Duque Gadelho 

Av. Paulista, 2644 - 29 andar - Centro 

São Paulo - SP 

01310-300 

Prezado Senhor 

A Gerência de Manutenção de Infra-estrutura, Edificações e Obras de Arte, da SR-3, 

RFFSA, vem desenvolvendo um trabalho de conservação e manutenção de diversas esta- 

ções . 

Conscio da importância de preservar a memória de seu patrimônio como elemento da 

historia da Ferrovia, das cidades e de seus habitantes, procuramos, na medida do 

possível, trabalhar na manutenção das características dos bens móveis e imóvis da 

Ferrovia. 

Neste sentido, necessitamos de informações quanto ao processo de tombamento da es 

taçao de Cachoeira Paulista - SP, datado de 19 de abril de 1992, segundo placa fi 

xada na estação. 

Solicito que, as informações sejam endereçadas ao Eng9 Afonso Celso Dias Cyrino, 

Gerente de Edificações, da SR-3. 

Desde já, agradeço a atenção dispensada. 

Sem mais para o momento. 

Arquiteto Paulo Gawryszewski 

5 - a* cW     Ú . 5 H 
iu^ ^L 4wu - me) 
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Folha de Informação 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

Carta  n?   103-DEVIP-3/92 

Número • Anoaaan «Rubrica 

INT.: RFFSA-REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A. 

ASS.: Solicita informações quanto ao processo de tombamento 

da estação de Cachoeira Paulista. 

% 

% 

1. Ã SA para juntar3jo_ri5spectivo processo. 

2. Ao STCR/para manifestação, 

GPVCONDEPHAAT, 06 de janeiro/de 1993 

■—<^ 0 M *^ 
MARCOS   DUQUE   GADELHO 

Presi 

cp. 

M 



ê 

$ 

Juntada Assinatura 

Segue juntada nesta data. Documento r'Fc4ha fie Informação rubricada 



Folha de Informação 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO p4 
m 

Do 

PROC.CONDEPHAAT 

Número 

20316 

Ano Rubrica 

77        sra $ 

INT:-PREF.MUN.DE CACHOEIRA PAULISTA 
ASS:-Solicita tombamento do Edificio da Estação da Estrada de Ferro Central do 

Brasil, de Cachoeira Paulista. 

Qi&LkU)   S&uto> 
■ 

^b     0 A Sò 

M9 



nesta data. Documento .  /Folha de Inlormacão rubricada 

Fm de. d»    19 

Assinatura 



Folha de Informação 
Rubricada sob n " 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número Ano 

PROC.CONDEPHAAT 20316 

INT:-PREF.MUN.DE CACHOEIRA PAULISTA 

77 

Rubrica 

sra 

ASS:-Solicita tombamento do edificio da Estação da Estrada de Ferro Central do 
Brasil,  de Cachoeira Paulista. 

Sr. Presidente 

Cumpre-nos, apenas,  informar ao senhor arquiteto Paulo Gawrys-zewski - geren 

cia de Manutenção de Infra-estrutura, Edificações e Obras de Arte,  da SR-3, 

RFFSA - Av. Brasil n^  2001 - Juiz de Fora - Minas Gerais,  CEP 36060-010,  que 

a Estação da Estrada de Ferro da cidade de Cachoeira Paulista encontra-se tomba 

da desde 18.04.92 pela Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo- 

STCR,  30 de março de 1993 

> 

BERNARDO JOSÉ CASTELLO BRANCO 

Arquiteto 

SO 



Segue juntada nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Número 

Folha de Informação 
Rubricada sob n " 

IDo ivMHnn 

>    S>X 

Rubrica 

& 

^ 
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Juntada 

Segue   - juntada  nesta dala. Documento /Folha de Informação rubricada 

HP riP    19 

Assinatura 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

Ofício  GP-440/93 

P.Cond.   20316/77 

São  Paulo,   05  de  abril  de   1993 

yv 

Senhor Arquiteto 

Em atenção ã sua carta nQ 103/DEVIP-3/92, 

informamos que a Estação da Estrada de Ferro da cidade de Cachoeira 

Paulista, encontra-se tombada desde l$v04/92, conforme Resolução n5 

12, cópia em anexo. 

Sem mais para o momento, subscrévemo-nos, 

atenciosamente. 

-^^iiXJuuo    / 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Senhor 

ArqtQ Paulo Gawryszewski 

Av. Brasil nO 2001 - 5Q andar - sala 514 

JUIZ   DE   FORA  -  MG 

36060-010 

SRH/ens, 

12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A    -   IMESP 

V 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando fotoarafia(s) tiradaís) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURA PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado:     ClftTA^An   V\LRKC)\Í\ÁV\A  

Processo de Tombamento n°:    2\CttA <£ /jY /^HtfO^Í^ fAVPZTA- 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. Téfeza <7. R. E. Pereira .  nist. Edna H. \í. Kamid 

Colaboração: arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 

S5 



I 

CONDI 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

^HAAl - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico c 
Turístico do Estado de São Paulo 

Bem Tombado, £sWãõJTEiiBo>/ÍAR\A 
ò 

lJioc cie '\'omb.:ZQZâh_'Jí Resj JZ_ ^/Q4./g2 

Foto:  c5og/; DE py 64.  Data: J^Lj^ 

Foto: _iStiEJ; |ff. B^  

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

- Data: JyL3G_ 

\H 



PROCESSO N.o 
02645 

■ :   M
V 

ANO     1977 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

DO 

ÉSÍADO DE SÃO PAULO 

io 

CO 

o 
z 

I 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

INTERESSADO:    PREFEITURA   MUNICIPAL  DE 

PROCEDÊNCIA:  CACHOEIRA   PAULISTA 

DATA: 09.08.77. 

REPARTIÇÃO: 

N.° DE ORDEM DO PAPEL: 03767/77 

ASSUNTO:      0F.02716/77.-   SOLICITA   0   T0MBAMENT0  DO  EDIFÍCIO   DA 

REDE   FERROVIÁRIA   FEDERAL  DAQUELA   CIDADE. 

APEMSO   A   CONTRA   CAPA   GE.n& 2716/77 

Imp. S«rv. Gríf. SC 
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NÚMERO 

02645 
DATA 

09     08        77 

;N».M_^J 

Secretaria de Estado da Cultura, 
Ciência e Tecnologia 

. 

AUTUADO 
SÊCÇÀO D£ FROTOCOLO 

PROCESSO n.«jO^£jífl 

CONSTANTE de Fls.^/j^ 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

INTERESSADO : 

PREFEITURA  MUNICIPAL   DE 

PROCEDÊNCIA : 

CACHOEIRA   PAULISTA 

ASSUNTO: 
0F;02716/77 - Solicita o tombamento do Edificio 

da Rede Ferroviária Federal daquela cidade. 

4.000 -1-977 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

S6 



& JÜ a 

SECHETARIA DA CULTURA, CIÊNCIA E  TECIVD 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

PROTOCOLO 

Tendo   A   CASA   CIVIL   DO   GOVERNADOR 

remetido o    GE 

-oi 1 
CO 

30 
D 

O e>- 
m >• 

—\ 
—» 

■ 

o 77 
.... —i 

'   c 

o o> 

o O 
CO 

I --3 Z 

o CO r> 

2716/77 isoladamente, 

em que é interessado   PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   CACHOEIRA   PAULIS 
TA 

protocolou-se o presente a  fim de evitar possíveis  irregularidades. 

ASSUNTO:   0F.027J.6/77   -  Solicita  o   tombamento  do  Edificio 
da Rede   Ferroviária  Federal  daquela  cidade. 

Secção de Protocolo, 

aos  09de      AGOSTO de 19 77 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 3.000-VI-975 

^T í? 



ÉgíSS 

Gfl B t«E T£   DO 
PREFEiíO 

feitura   /lUutuotpat Trerxyaek 
~>   /""» i^.\ w r~ 

■i&etra- auiisra 

E S TA DO    DB GSallOr^Rsk IH» O     noTiC 

RElVTNDICAÇft) QUE FAZ 0 PREFEITO MUNICIPrL DE CA- 

CHOEIRA PAULISTA, AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVER- 

NADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, DR P/ULO EGYDIO MAR 

TINS. 

o 
SOLICITA O TOMBAMENTO DO EDIFÍCIO DA REDE FERROVIÁRIA FE-   / 

DERAL DE C/CHOEIRA PAULISTA. 

JUSTIFICATIVA - Em Cachoeira Paulista situa-se em dos mais bem edificados 

prédios da antiga Estrada de Ferro Central do Brasil, to- 

davia, o mesmo esta a ecessitar de Eeparos urgentes para 

a sua conservação, visto que está há mais de 30 anos 50-y 

frer nenhuma reforma. 

Na qualidade de Chefe do Executivo de Cachoeira Paulisra, 

venho reivindicar a Vossa Excelência, o tombamento do re- 

ferido edifício, uma vez que integra uma das maravilhas / 

arquitetônicas da época da implantação da Estrada de Fer- 

ro  no Brasil. 

Nesta oportunidade,   reieero  á Vossa Excelência os protes 

tos  de  alta estima e  consideração. 

01 v   \A\ 

<?■« é 

CACHOEIRA PAULISTA,   16  de junho  de 1977. 

JAYR^E CASTRO MENDES 

Prefeito 

V    (r s-\   V*V 
*> n 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

d0 PROC. SCCT. n.o„02645/ 77  (a)  

TecnologiíF^ 

Interessado      PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   CACHOEIRA   PAULISTA 

Assunto 0F.02716/77   -   Solicita  o   tombamento  do  Edificio  da  Rede 

Ferroviária  Federal  daquela  cidade. 

SECRETARIA OA CULTURA CIÊMCÍA FTECW010GM 
— Seção da rrct-,c:'o   - 

D. A. 
Protocolado em oS/ Q )(       ' <g\\ - 
Au;nd*  **oy "ojt' iVvE 

 .JJL kC&'.«±^ 
Conforme despacho de tis. a 

& 
BRASfLÉtA G. BOJEHÕ 

Seção de Prsfoarfo 

..   pé CJ Lnhe-se 

-••- ao 

SEÇÃO     ATIV.     COMPL.    ( un. 

St. . om 

José Geraldo Nogneira Moutinho 
Secretário Executivo 

_J 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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 —Jkac. e£<='V"-r 

NESTA DATA        «MIUOU-M B*£â£ 

.'    '.f:':- 

Aiyfrtoc. C°*»MLto toBS&SÁÜLJ™** 

*/'!•'.''.. ' - 
'''iX''^»'^ 

i. devidas anotações nas Fichas Respectivas.   .^j|B 

Encaminhe-se aj2— =£ 7. £. 
1í «i-jÇ 

Secào de Administração em ?U2£-.1Z2— 

Segue  ,juntad        nesta data, documento 

folha .   de informação 

 em. 

(*)  

rubricad sob n.°  

 de de 19.. 



* 

♦ 

4 
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Secretaria de Estada ria Cultura,   Ciência  e  Tecnulngia 

o 
Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.. 

doj^£^Ç^Ç§MM?;n.°.203L6.../l-927  (a) 

interessado Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista 

Assunto   Solicita tombamento do Edificio da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de Cachoeira Paulista. 

INFORMAÇÃO STCP,- 145/77 

Senhor Secretário Executivo: 

A inicial deste processo solic.ir.a-nos que 

intervenhamos na antiga estação de Cachoeira Paulista que, ho 

je, está apresentando más condições de conservação. Cremos - 

que não seja o caso, pois não è de nossa atribuição zelar por 

imóveis que nem sequer são objete de tombamento. No entanto, 

apensados a este protocolado acham-se dois processos que tra- 

tam justamaite do tombamento dessa estação. A nosso ver, deve 

o E. Conselho, inicialmente, concordar com a abertura de tom- 

bamento para, depois, deliberar sobre a validade do pedido de 

ajuda proposto na inicial. 

S.T.C.R., 19 de agosto de 1977 

CAIiLOü LEMOS 
diretor-técnico 

Cod. 02-11 -50 000- VI-976 Imp.  S«v. Gríf   SCCT 

f à 
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m%    Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista  K 

GA6.NETE      DO 

FKEfEITO 

ESTADO     DE     SAü     PAULO 

Ofício GP-7o2/79 

S enho r 3 e c rc t àrio : 

Solicito  de   Vossa Excelência1 

ao  Conselho  de   Defesa do  Patrimônio  Histórico,   Ar-^OlJ^ioo,   AríSlfe !' 
f 

tico  e Turístico  (C0KDEPHAA2),  no  sentido  ■■'    se j       eder o  tomba - 

bo  do prédio  da Estrada   !e  Ferro  Central   Io Brasil,   era Cachoei- 

ra Paulista, uma vez que   o  imóvel í ura verdadeiro patrimtfnj 

re-iao,     0  preídio  pertence   5  Rede  Ferroviária Federal 3„A. 

Uma vez tombado o  velho prédio,  poderá      ser 

restaurado  e  terá muita utilidade   para o  :r  nicípio. 

Confiando  na  atençãc   de  Vossa Excelência pa- 

ra o  assunto,   subscrevo-me,  mui 

PrefeiTO  Municipal 

Bxcelentís  imo Ge; hor 
PBOF.  ANTONIC   HSHRIQUE M  CUNHA 2Ü3N0 

'  D?, Secretário  da Cu]tu  -. 

slb PAULO - SP 

030«-79 ICOO li», Li 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 Dv 

I I 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

Oficio SE-584/81 
P.CONDEPHAAT n9 20316/77 

Senhor Superintendente 

O1 

& 

Tenho a honra de comunicar a Vossa 

"Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 07 de outubro último, Ata 

n9 488 propôs o Tombamento do prédio da Estação Ferroviaria.de 

Cachoeira Paulista, de propriedade dessa empresa. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9l3.426, 

--de.--.16/3/1979,--a- deliberação do-Conselho- propondo-o Tombamentoy 

.ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização dó CONDEPHAAT, devendo cs even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 

órgão. 

Na qualidade de representante le- 

gal do Bem em causa, permito-me NOTIFICAR Vossa Senhoria nos 

termos do artigo 143 do citado Decreto, para se desejar, con- 

testar a medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

Aproveito a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

iretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT Senhor 
Eng9 VICENTE VANNI NARDELLI 
DD.Superintendente da Rede Ferroviária 
Federal S/A - Regional Rio de Janeiro-SR-3 
Praça Procópio Ferreira, 86 
RIO DE JANEIRO 

CEP-20000 • *'■': 
JM/eb 

50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

•' »» 'WJ.- mw-' 
«vi     : 

(7 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero BadarÕ, 39 - 119 andar - CEP 01009 0 l 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

Oficio SE-585/81 
P.CONDEPHAAT n? 20316/77 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 
Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 07 de outubro Último, Ata 

n? 488 propôs o Tombamento do prédio da Estação Ferroviária des 

■ se Município, de propriedade da Rede Ferroviária Federal S/A. 

MP     ^ Na conformidade da legislação apli 
cavei ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

 __:__artÍg°S 142' e Seu Parãgr^fo único, e 14 6 do Decreto n9l3.426, 
<3e;i6/3/1979," a deliberação lio Conselho■.■propondo ^o" Tombamèntof ' 
ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos_ de^e.struição,_ demolição ou al- 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 
órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 
presentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

V-'W Atenciosamente, 

' 

i 
V-, 

<> ! 

NILO Ldèí 
Lretor de Divisão 

"Secretaria Executiva 
CONDEPHAAT 

Senhor 

JAIR DE CASTRO MENDES 

DD. Prefeito Municipal de 

CACHOEIRA PAULISTA 

CEP   12.630 

JM/eb 
50.000 . XI-980 

Impr. Serv. Grif. SICCT 

■ -■^zrrvTTzr 

',.   ■ 
ü::< 

^H 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA "* 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 Q 

São Paulo, 11 de novembro de 1981 

Ofício SE-586/81 
P.CONDEPHAAT n9 20316/77 

Senhor Delegado 

O 

n 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 07 de outubro último, Ata 

n9 488 propôs o Tombamento do prédio da Estação Ferroviária de 

Cachoeira Paulista, de propriedade da Rede Ferroviária Federal 

S/A. 

   j    .Na conformidade dalegislação apli_ 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

.artigos 142, e seu parágrafo único, e 14.6 .do. Decreto. n9l3.426_/.. 

de 16/3/1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida, portanto, 

qualquer intervenção em termos de destruição, demolição ou ai-" 

teração, sem prévia autorização do CONDEPHAAT, devendo os even 

tuais projetos de restauração ser submetidos a aprovação deste 

órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

íiretor de Divisão 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

50.000 - XI-980 

Senhor 

DR. PAULO ROBERTO GALVÃO 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Rua São Sebastião, 124 

CACHOEIRA PAULISTA 

CE.P 12.630 

JM/eb Impr. Serv. Gráf. SICCT 

T^nrp^Eiwjsgjpafg^ 

■ "   " ■" •-.,-... _._-.-.      _ .. .-,-.,.   ...^_r...v_^,. 
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CASA  CIVIL  DO  GOVERNADOR 
GE. 2716        19 11 EXPEDIENTE Nfi 

INTERESSADO. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA PAULISTA-SP, 

q i     <?■/;. jh et)LTUí?A, CIÊNCIA E TECNOLOGh Penhor ^Decretano da——_ 1 - ■  

*Jje ordem, do Penhor Lfovemador, tenho a honra de 

encaminhar a XJoiia excelência, para aó devidai providenciai, 

o   expediente   incluio. 

Keitero   a     Uoáóa   (Lxcelência   oi  proteitoi   de  minha 

elevada   coniideração. 

Q    n  D   28   j   Julho 
•_)«<?   j-^auio, de  

SEC CUT. CIE. E IECH0IC3II 

SfCÇiO DE COMIKCtitS 

EWTRftDft EM 0°ílO^IÍT 
Juntar ao 
Proc. n.*  
A a s.  25E£Ez 

.de   19 
11 

Th. 

O r 

AJ L 
djevolvafe   com   a   inciuia   informação, 

à    Caia    Civil Ido   Penhor   Lfovemador. 

São   Paulo, Ide de   19  

5.000, VII-75 
I. O. E. 

(, 



I',    li- 

GABINETE   DO 
PREFEITO 

j/^refeitura ylLumcipatmLxyk^èk<^èrW™p&autista 
ESTADO   D^QS^O^lgO     02716 ^ 

REIVINDICAÇÃO QUE FAZ O PREFEITO MUNICIPAL DE CA- 

CHOEIRA PAULISTA, AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVER- 

NADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, DR PrULO EGYDIO MAR 

TINS. 

(? 
|b^ 

SOLICITA O TOMBMENTQ  DO EDIFÍCIO DA REDE FERROVIÁRIA FE- 

DERAL DE CACHOEIRA PAULISTA. 

JUSTIFICATIVA Em Cachoeira Paulista situa-se em dos mais bem edificados 

prédios da antiga Estrada de Ferro Central do Brasil, to- 

davia, o mesmo está a ecessitar de Eeparos urgentes para 

a sua conservação, visto que está há mais de 30 anos so-/ 

frer nehhuma reforma. 

Na qualidade de Chefe do Executivo de Cachoeira Paulista, 

venho reivindicar á Vossa Excelência, o tombamento do re- 

ferido edifício, uma vez que integra uma das maravilhas / 

arquitetônicas da época da implantação da Estrada de Fer- 

ro no Brasil. 

Nesta oportunidade, reitero á Vossa Excelência os protes 

tos de alta estima e consideração. 

CACHOEIRM PAULISTA, 16 de junho de 1977. 

JAYR 
A 

CASTRO MENDES 

Prefeito 

66 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.. 

doFl99^£^íJEFli£^.n.°^9M§...M27.     (a) 

interessado Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista 

Assunto   Solicita tombamento do Edifício da Estação da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, de Cachoeira Paulista. 

DIFOKKACao STCR- 145/77 

Senhor Secretário Executivo: 

A inicial deste processo solicita-nos que 

intervenhamos na antiga estação de Cachoeira Paulista que, ho 

je, está apresentando más condições de conservação. Cremos - 

que não seja o caso, pois não è de nossa atribuição zelar por 

imóveis que nem sequer são objeto de tombamento. No entanto, 

apensados a este protocolado acham-se dois processos que tra- 

tam justamente do tombamento dessa estação. A nosso ver, deve 

o E. Conselho, inicialmente, concordar com a abertura de tom- 

bamento para, depois, deliberar sobre a validade do pedido de 

ajuda proposto na inicial. 

S.T.C.R., 19 de agosto de 1977 

CAIiLÜS LEMOS 
diretor-técnico 

Cod. 02 II    50.000 - VI-976 
Imp.   Serv.  Grif.   SCCT 
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CONDEPHAAT 
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